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od a SUAS Ee td a The esperta, & dale nasoso a idénide 
PB e estojo vc Ionechampe no. Bom Sue 
“ imiginando que se beniia o Sport quebrou 
“Desde ento que começaram a ter a for 
e o feitio inglez, toda a burocracia do 
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Vamos a 1 art e pode dizer, as corridas deixaram. nossa sd liquidar hoje as contas em aberto na Sport se assim se po corridas deixaram 05" ultima chronica, tanto mais que os assum- de cer um divertimento para à massada, 

  

Ptos d'estes 
É 5 

Soap? da nos permi Exemado tectivamente es. à fes ultimos dez dias de 
Novidade im an To op der Edenia int fes ES Enero sao 9 Campo 

carreu avidamen o publico que nos primeiros di men 
te'ao Bom Successo, cheio de curiosiai 

  

hisbos 
sent   Grande! Essa escolha colha é de bom gosto, porque 

q Campo Grande é 8 Passeio mais     
  

nando ir encontrar um divertimento novo, abor- 
receu-se depressa, e as corridas foram cahindo 
em desuso, sem nunca conseguirem as honras 
entre nós de divertimento popular. 

“Agora, não sei se intencionalmente se por acaso, 
alguns rapazes elegantes da nossa sociedade lem- braram-se de fazer voltar, as corridas de cavalos, á sua fórma primitiva, e o seu primitivo local, é o suécesso enorme que corõou essa lembrança de-| 
ve ter-lhe mostrado que fizeram muito bem niis. so, que o publico gosta das corridas de cavalos, mas só ali no Campo Grande, que é um bello passeio, e sem bilhetes, sem tribunas, sem recin- 
tos de pesagem, sem costumes de jocke, isto é 

sem nenhum. dos 
matadores das cor- 
ridas francezes e in- 
lezes, 
O publico tem ra- 

  

  

    

    tom? Não sema oque 
bios não foram fei- 
tos por tolos, & que ha Um delle que diz que cada: terra 

E que o fuso da nose 

Fóra d'essas cor- 
ridas de cavallos no 
Campo Grande: não. 
houve novidade ime 
portante em Lisboa louve, uma opel 
ra nova em S. Car. 
los, mas não se po- 
de” dizer que Tosse 
novidade importan- 
te é entrará no seu 
logar nasnotícias de 
theatros que nos À 
caram atenzadas da 
chronica- passada & 
que vamos hoje pôr 
êm dia, ropidamen- 
te 
Começaremospe- los teatros portu- 

guezes onde appã- 
Feceuumanor 
uma peça de Mol reo que é sempre 
um. acontecimento. ihearral de primeira 
ordem em todos os 
iheatros do mundo & muito “mais. nos 
nossos thegtros on 
de Moliere não ap- parece muito amis. 

  

  

  

    

    

  

do, te E e À peça que o the- Erande que ES Ee mi adira RO Di AUGUSTO EDUARDO NUNES E Novo Ancanisro cExona al Maias 
indigestão de a a (Segundo photographia de Muoiz Martinez) Escoia dos Maridos 

de Carla sorrids romeno. pelas: 
Maginaram que, 

  

tre escriptor brazi.



4 O OCCIDENTE 
      

leiro o sr. Arthur de Azevedo. A peça agradou 
é juntamente com a Casa de Orates, tra- 

ducção de uma comédia hespanhola de Marianno. 
Pina Domingues pelo sr. Aristides Abranches e 
com a Sociedade onde a gente se aborrece, fez um 
excellente carnaval ao theatro de D, Maria, 

  

  

A Trindade teve tambem a sua peça carnava- 
lesca, uma opera burlesca de Jules Moinaus, mu: 
sica de Emilio Jonas, O Pato de tres bicos, tradu- 
aida pelo sr, Ega Leal. 

O pato de tre bicos que ha 13 amnos se deu em 
Lisboa em francez, no theatro do Principe Real, é 
uma das primeiras operas burlescas da França, 
chronologicamente fallando, é é coeva dos pri: 
meiros trabalhos de Offenbach. 

A musica é lindissima, tão bonita que quasi toda 
ella tem sido roubada & que apesar de ser agora 
à primeira vez que se canta em portuguez, o pu- 
Dlico estava. na primeira noite a ouvila e à reco. 
nhecer a todo o momento aquella musica que 
ignorava ser do Canard à trois becs, mas que es. 
táva já farto de ter ouvido cantar por ahi, em ma- 
gica em revistas & em opereuas anonymas, pe. 
os Mheatros populares. 
O desempenho que à operetta teve na Trindade 

foi em geral bom, destacando-se porém entre 
elle 0 trabalho deveras notavel da actriz Josepha 
“Oliveira que num papel dificil e que não é 
muito do $eu genero habitual, se houve muito dis- 
tinctamente, cabendo-lhe sem favor as honras da 
Peça 

  

    

No theatro de S. Carlos três operas novas, e entre elas uma que era verdadeira novidade para nôs é a dlala Basqua de Gastaldon. O "mesmo assumo, que no fim de contas não. tem nada que explique esta prodiecsto de mãos” 05, têntou dois compositores itlanos, Gastal. done Mascagni. Este tratod-o num acto é intiulou.o Cavalaria rusticana, aquelle tratou-o em tres actos & cha mouo Mala Pasqui, À Cavalaria rasticana teve um grande suecesso “ anda já por todos os theatros do mundo, a Mala Pasqua teve um grande succesto também, mas apedas um sugeno de desempenho; oper co. Rio opera não agradou é apesar do seu muctor a 
er já reduzido a dois aetos nem assim mesmo faz. caeira, é lmitar-se-ba aos theasros onde à qui. 
zer cantar a “Theodorin, a sua penial creadara, Porque Com outra Carmela o deu Gxito será muito Tpidoso. “Thcodorini com O seu enorme talento de con- tora é de comediante fez dessa obra insignif Cante, quasi mula, um drama Íyrico extraordi 

E preciso véia é ouvi para comprehendor em fado o que ha de maravlhoso no Se traba: 
Foi a Theoderini quem selvou a Mala Pasqua 

vou em lhos & que had sálvi em toda a arte Onde a der, porque áquele seu esplendido “rabalho artístico ão ha público que resista e o “riumpho que a Cantora alcânca é tão grande, que 
faz esquecer o pouco que a bpera vale: Grabri Jesco têm na Alla Parqua um pequeno papel mas. desempenhouo magistnimen Depois do seu Brande sisecaso na Mata Pas: quia à Theodor têve ainda outro (ão gerando ou air ainda: no Crispim ea não É *Discuti Muito Se à famosa cantora podia ou não podia cantar a parte de Annéte nu opera dos irmos Ric e quê tem Sid empre curta eme 
tre nós por damas ligeiras desde a Cones aid Panis A Theodorini poz Ponto madison cam Cd carga Mostrou assim que. podia, & muis aínda, que podia fazer vma Annette como Lohan Epezar de já ter visto a Part, Un Anna ei Elvilhosa; que deu um exito Colosal ag Cais E comadre conho ele nunca Unha tido et Ape dos imo Rc ol poa e ara apenso para fazer O carnaval oleb en ata dbtado Braraordinario que, tele. 6 deseo ão Absravilhoso que lhe deu a Theodorin banana Pedidos para que a opera se repita apatar dores Ds na Qua aa, ela empatam qe Roe uma enchente d cunha. ma noite em gue a inúnciar. 
A uma: das tres novidades de S. Caros foi meios fi quê as duas primeiras, o Ruy Bias, 
Toa opera extremamente mediocre o fastidiosa, 
Que apar de confiada a artistas distinetisimos 

  

  

    

  

  

  

       

  

  

    

como a Buliciof”, a [.eonardi, Menotti, Morei e 
Ercolani teve a má sorte que tem tido das outras. 
Vofes, anparecer no cartaz para volta log à dor- 

E não acabou ainda a serie de operas novas em 
. Carlos. 
Naturalmente mesmo antes de sahir a lume esta 

chronica, ter-se-ha ali cantado a Carmen com a 
Leonardi, Brambilla, Moretti é Salasse : está a 
ensaios o. Frei Luis de Sousa, à opera do maestro 
Gazul,w illustre professor do Conservatorio, ope- 
ra quê naturalmente será a dobligo da presente 
época; é trata-se de começar a ensaiar o repor 
torio do Tamagno, que chega no princípio de 
março é que vem contar o Ótello, o Poliuto, os 
Huguenottes é o Guilherme Tel. 

  

  

  

      

Não queremos fechar esta clronica sem regis- tar aqui à reapparição d'uma das actrizes portu- 
guezas de mais talento e que ha metes andava au- 
Sente — à actriz Lucinda do Carmo Depois de ter feito uma brilhante tournde pelas 
ilhas, Lucinda regressou a, Lisboa e reapareceu 
ha nótes no. theatro da Avenida onde 6 publico 
lhe fez uma recepção enthusinstc 

Preso em casa por uma doença inipertinente não pude tambem ir saudala nó seu regresso, mas 
«aqui lhe envio as minhas boas vindas. 

    

  

     

  

Gervasio Lobato. 
—— ara — 

D. AUGUSTO EDUARDO NUNES 
ARCEBISPO DE EVORA 

   

  

Estamos ainda sob a impressão agradabilisima, 
que nos deixou o monumental discurso do illus: 
trado é virtuoso Arcebispo de Evora, D. Augusto. 
Eduardo Nunes, por oceasião da parda do pri 
meiro troço expênhcionario à Moçambiqua. 

À sua voz sonora e vibrante, a sua palavra clo- 
quente e inspirada, o seu accionádo natural e gra 
cioso, o seu aspecto nobre e venerando, commu- 
nicanido O quer que fosse de mais solemne e ma: 
gestoso aos seus habitos prelatícios, impunham-sé, 
ao numerosissimo e selecto auditorio que o escu- 
tava, deixando na assemblea a recordação sudo 
sa dê se ter ouvido um orador de primeira grande: 
2a, um formosissimo talento a par de uma vastis- 
Sima ilustração. 

À rápida ascensão a que sé elevou o nosso bio- 
graphado, desde à obscuridade do berço até aos 
astígios da celebridade, encontra-se nas segtuin- 
tes linhas que vamos esboçar: 

Nasceu em Portalegre dos 3 de março do 

  

   

  

  

  

1849. Seus paes chamavamise José Maria Nunes e D. Helena Rosa Nunes, 
Orphão aos 8 amhos, fui amparado é educado por Seu. tio paterno, padre João Raphael Nunes, Goadjuvado por uma caridosa senhora, D. Marian: 

pa Candida Pereira da Sia das 
Estudou instrueção primaria no collegio de 

Campolide, e o primeiro nano dos Ives no col: logio da Conceição, dirigido por Filiciano de Pau- 
da Ferreira da Costa Em setembro do 1863 foi admitido no semina- 
rio Patriarchal de Santarem, onde cursou os res- 
antes. preparatorios. é as aulas. theologicas do Curso superior em 5 anhos, que completou em Bt, Nos exames de preparatórios obteve 5 ap- 
provações com distineção é à com louvor. No-cur- 
So Mheblogico obteve em todos os annos à qualif cação Itteraria de muito bom. 

Pregou o primeiro sermão (exereicio escholar) 
em 18 R 

  

  

  

    su subdiacono em 23 de setembro de 18714 diacono em 23 de dezembro do mesmo an- 
no e presbytero a 25 de maio de 1872, 

No dia Seguinte cantava, à Sud primeira imjssa na 
Egreja do Seminario de S. Pedro € S, Paulo (In- 
glezinhos) eim Lisboa. tendo por presbyteros assis. 
tentes, seu venerando tio já mencioniado e o não 
menios respeitável conego Carlos Joaquim Marti 
nho Calderon, desvelado amigo e protector do 
novo sacerdote. Foi orador O bem conhecido e 
conceituado, padre Duarte do Rosário, condisci- 
pulo do celebrante. 

Exerceu no seminario de Santarem diversos 
cargos” ines Como os de secretario e tesoureiro 
é professor de liturgia, dos quaes se exonerou pa- Fal frequentar a Universidade de Coimbra. 

Nesta cidade fez o exame de Physica 
mica é Iniroducção à Historia Natural, que lhe 
faltava para poder matricular-se na Faculdade de 
Theologia. Foi approvado com distincção. 

  

  

  

  

  

Cursou a dita Faculdade nos annos lectivos de 1874 > 1871 até 1878 1800, obtendo premio to- 
dos os anhos, e nofim dá Gurso as informações de muito bum com 18 valores. Obteve tambem aprovação plena nos exames de grego, hebreu é 
abc 

Reccheu em dezembro de 1876 o diploma de 
socio efectivo do Instituto de Coimbra. 

Em outubro de atzo, foi lhe confiada pelo actual Bispo, Conde a direcção espiritual do Ser 
minario de Coimbra. 
Em 2a de janeiro de 1880, fez acto de licencias tura, é nos dias 18 e 19 de hovembro do mesmo. 

anno defendeu theses perante 0 curso docente da 
Enculdade de Theologio, que o admitiu ao gral de. Doutor, O qual recebeu a 19 de dezembro sé 
guinte, sendo seu padrinho nesta solempidade 
dcademica o. seu prestantissimo e preelarissimo 
mestre Dr. Bernardo Augusto de Madureira, que á desde o Seminario de Santarem ensinava o. 
novo Doutor. Regeu no Seminário de Coimbra diversas car 
deiras de siencias ecclesiasticas, desde 15 de dez zembro de 1880 até ser elevado ao Episcopado. 

Foi despachado lente substituto da Faculdade, de Theologia em 2 de junho de 1881, e promovi 
do à camhediatico a 20 de setembro do mesmo 

Exerceu o cargo de provedor da Santa Casa da 
Misericordia de Coimbra no amo de 18% 7 18d é desempenhou outras commissões de serviço pu 
bico, como o de gssidente de jury de exames de instrúeção secundaria no Iyecu da mesma cidade É ao mesmo tempo exercia com assiduidade O 
seu ministerio sagrado, já no pulpito, já no con- 
lessionario e ia preparando. os amatériaes para 
“uma obra, thcologica que tencionava publicar (co- mo eficetivamente publicou mais tarde, e discursa” 
va nas academias philosophicas instituídas pelo sr 
Bispo Conde em honra de Santo Thomaz d'Aqui: 
no, é escrevia artigos para períodicos scientificos 
literarios é religiosos, como o Instituto, à Revislã de Theologia, as Instituições christãs, etc 

Em 21 de” outubro de. 1884 loi pelo Real Pa- 
drociro apresentado Arcebispo-Condjutor de Evo: Ta com lutura successão; no Consisterio secreto 
de St de novembro seguinte foi pelo Santíssimo 
Padre I.eão XI preconisado Arcebispo Titular de Persa é deputado para a indicada coadjuto: 

Em 4 de junciro de 1885 recebeu a sagração 
Epsscobal das mãos do actual Pro-Nuncio;-O Emis» Cardeal Vanuteli, na Egreja do mosteiro da Visitação (Salegas) em Belém, Foram Prelados 
assistêntes os Ex Arcebispo-Bispo do Algarve 

ispo de Bethsaida. 20 É No dia 17 do mesmo mez deu entrada na capl: 
tal da Archiodiocese Eboreyse, sendo recebido 
Festiva “e respeitosamente. pelas authoridades, funecionarios, pessoas de distinção & muito povo da cidade. Nó dia seguinte assumiu o governo do. 
Arcehispado, visto o vencrando Metropolitano, O 
Ene D. José Antonio Pinto Bilhano estar ausente é impossibilitado por sua provecta edade e enfer- 
miados E o acto de t mar posse do seu cargo, pronun- 

y na Sé Canhedral uma breve liocuêção, tecen- 
do os merecitos ouwores ao ilusre prelado de 
juem fei auxilar. Desde então tem por muitas 

Vezes pregado a palavra divina já ma mesma Sé Em quasi todas as quaresmas é em algumas so- 
lemnldades da semana santos já em outros tem 
plos, € ainda na capela do Paco, na festividade 
ânnlal da Consagração do Mez de Maria, piedos 
exercicio que ah sé tem celebrado com muita 
afluência de eis. : E 

À doutrinação religiosa da puerícia, a solemnf: dade, da “primeira communhão das “ereanças, à 
Saniuilicação “do elero é do povo, confiados tos 
Seus. cuidados, “a reguyaridade do registro paro- Ebial e dos outros serffços a cargo dos parochos à observancia da disciplina ecclesiastica teemJhe 
merecido a attenção é colicitude devidas, as 
Sobretudo tem promovido no seminario diocesano. 
ds melhoramentos literarios, moraes é materiaes. 
Compatíveis com à escacez dor seus recursos, É 
tabeleceu 9 internato das qulas de preparatorios. 
medida. que tem dado excellentes retultados nã 
pratica. = EA Além de celebrar pontiicalmente nos dias mais 
solenes é de conferir ordens sacras com muita 
Trequencia, tem sempre oficiado em todas as 50º 
lemnidades da semana santa. a Não só oralmente tem annunciado os verdades 
eternas, mas tambem em frequentes pastoraes, já 
ma quaresma já em outras occasiões. 

Para commemorar 0 jubileu sacerdotal do SS Padre falizment remate abriu na Areiodigeesa 
uma, subscripção. publica com O fim de crear n 
Seminario um prémio. denominado Leio lil. À 

      

  

  

  

  

   
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
 



O occiENTE 43 
      

       subscripção ant i 3 atingia a quantia de 1:3055300 rs, da Sua oram Per 5000018 (eve veze senta. mi rés) os pés do glariaso pontífice fem, pare da como a sa Jur EO Foiconvertido em incripções, cujo rendimento an. no, valor de 39:096 15, (ráze vezes trez mil Fis), Constituo 0 mencionada premio «oO, Sundro Capilar da Sé Metropolitana, que gntava apenas 1 dignidade é 3 conexos, nemltum os quaes exeria o magisterio, conta já hoje 3 Siênidades &'Concgos, sendo 3 destes profesos $,de selenclas ecolesidticas no Seminario. 4 Lém sido melhorado é reformado, 4 instâncias. ns O edificio do Baço Archicpiscopal im abril de “rá£o Assisti de sesi6es do Con- $EE5SO Agricola reunido em Evora, é proferia um discurso na primeira sessão, evidenciando à pro- reja Catholic tem sempre dispen- É agriclára é dos legimos inefeses tem 

  

  

    
  

         
  

  

Em 22 de maio do mesmo amno pronunciou m o nã solene distralção de premios meninas das divercas escolas a Evor, Festa    reali a ada no Palacio de D. Manuel sob a presi- dencia dos Serenisuimos Duques de Braganta, que ijtimeme oi<upa no ita hino cab Mecordo com o. Cabido promoveu exequias elennes. na Sé por nlma de Sua Mapestade EL: Sb, Lui b em 13 de movem de BN, e re: fitou a oração funebre que Gorro impressã, que é im modelo de cloquencia sagrada. E FAS Suas principães. publicações, além d'este Aottsos discursos notabeis são ar sepuinies clsiae Catholicas Mint” Sociale = Dissertação Pira O Doutoramento. Suciatsmo & Catholicisio auimjáio crítico sobre as soluções dal questão so- 1 Micologiae Fund mentalis Compendium em preúndo dedo estudante at hoje, centos ds gétmões, que publicados, formariam alguns vo- mes. Tem! tambem publicado algumas poe. 
Vitimameno « cat mamente tomou a iniciativa de. promover qihesões no “Congresso Seientíico Internacional dos Catholicosa. que deve reunir-se em Paris em fr de 1891, obra de grande alcance, por sgni- ? à allança viva da seiencin e da Fê 4 38 de Setembro de ISuo, pelo fnllecimento. Ri enerando Arcebispo D. José Amonio Pereira áno, que foi receber no cêo, como, pramente emos, O Premio de suas excelsnê virtudes succe- qeu O nosso biographado, o talentoso Doutor Au: Pio, Eluardo Nunes ni cadeira Archiepiscopal aro QUE hoje ocupa ú FE to de janeiro de 1891, a convite de um Brspo de senhoras. da nossa ptimeira so-iedade, fonúncia na Egreja da Encarnação. de Lisbod qb tgpas expeditionarias a Mocambique, sóis Abç WAS Magestades, as Rainhas D. Amélia e D, quiri Pia, Um discurso notabiissimo, que hoje dig Preso que é uma ara eia o do 
da a 1 Sia à imprensa portugueza foi unanime em “pla o grande orador Sagrado. AN Novidades exprime-se nos seguintes termos: ainlemorou. que “a nacionalidade. portugusra ABsteu, erescou, firmou-se e estriolala quisi sé maços Pos cima do vio elemento pos mares antés nunca. anvegados a! alargar a paira A à mittdo, servindo A humanidade a, scencia é à MARS TO  ioldado é o sacsrdoik Tirar Bed Begois grandes instrumentos das nossas Rloras Vas aroU-se muito tudo sto, mas parece quê tudo, mas fenascer ; que O governo é o paiz tinham 08 MéSTos ideaés em preservação dos nossos dom. Sonia ambições é crnhas invagões dE folândo-se para a oficialidade representante Tia Expedição diriglu-he uma allocuçto com atente, rememorando os. brios e as glorias do “sito portugues, que não vão ficar dimnuidos: paSelebrou é pôz em saliente relevo O amor da patria, que cra uma dedução do amor de Deus Sant com a local, onde à Providencia nos colio gu 20s Tez filhos de Deus. Assegurou que os vaz cines Expedicionarios em todas as aventarosas om Nsancias Se animaram Ou se reanimartam fe pgs de Dus its é de Para quo 

ap ommemorou a oférta feita à expedição fi pedição por img iftstade a Fainha a sra D. Ameli d'uma se gem de Nossa Senhora da Conceição, para a? Nenerada por aquelia, de modo que em todas 

  

  

    
  

Crem 

    

  

  

  

      

jota allocuçãe timação da missão de od ção, a aproximação: da missão do quitado, que aesegara “e defende, 1 do padre, cptduca e civilisa, foram dois soberbos trechos, paga alludiu o eminente orador no reverendo 
ão p 7950, que ia celebrar a missa de depre- Cação pa E PeligaD/"a se conseguir o favor divino para a ex- 

  

  

  

«O sentimento geral foi ter-se acabado de ou- 
vir um modello de eloquencia sagrada, do qual 
aqui damos um incompleto resumo e pallido tran 
sumpto + 

Padre Manuel Damaso Antunes 

LB SAÍDO SABÁ Susa: 
Bo RUE o gta 

AS NOSSAS GRAVURAS 
O PRINCIPE BALDUINO DE FLANDRES 

  pr 

HeaDEIRO PRESUMPTIVO DO THRONO DA BELGICA 
TólLcom erdndoir surpresa ao Góreeu à ho Hi da oo do io dolo Helio pres amo O Uva ia Belo GE Ruan jusuhon se, perieltamente- sibenido se qua "sta hino tinta uns vino indios de dade quo est at pa ga papai ao espa ce pe Aa E Ba j Eis morreu em poucos dias viaiimarda uma pnabrioni dupla, niquiida no sérica odiar Eni ovo de Fog mas proximidades do Brites ob enóra é fo enormes colhe E qu tos ds vemos Cet de er nie de Janio útoo ONG pa aaa (op Do nes 

em Bruxelas a à de junho de 1869, pelo que tinha nao ab Ene Past a Gio pe ataiórda ineo Fipe E penio. Eernando cEsnde: dê Fios pipe na dei ea a Maria Luisa Alesandrina Carolina fia mais nora do leido peicipe.Gaios Antoni de Hon oleo OS 5 annos de idade entrou para a Escóla licor da Belga onde foi apresentado pelo ei Leopoldo 1, eai completou os seu Reus sa Rindo em 1886, com q pósto de tenente do eg EE o NO Pilão é pIOU, do regimento de carneiros 4 Poe disinteção na servo mta, nomeado major 
deter ndoecido e morrido PEN opere da Reco por ter ata eira de janta dá 6a 2 os Ro varão do il Etopold, conde 

O principe Balduino era extremamente esta: dona geu pais pelis sudo escnlenes qualidades q modes ÃO caracter sendo bem esebido pelo O TEA na ale o os RN 
vitimo. 

O PALACIO DA BOA-VISTA 
Este palacio, situado em um dos arrabaldes do 

Rio de Janeiro, denominado Boa-Vista, era uma 
das residencias do ex-imperador do Brazil, que ali 
habitava especialmente no verão. 

É uma bella vivenda, que pela sahida do impe- 
rador, entrou na posse do governo da republica. 

à EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO BIÉ 

  

  

  

  

  

  

  

O cairão couemino 
    

“contam o completo triumpho alcançado pelas for- 
cas portúguceas. cobre os revoltosos do Bihé, 
triumpho em que figuram no primeiro plano dois. 
olficiaes do exereito portuguez os capities Arthur 
de Paiva é Couceiro, commandantes d'aquellas. 
forças, 
Vamos fazer uma resumida historia d'esta expe- 

dição que teve de luctar com às lorças indigenas 
do sob do Bihé, que se oppoz à sua marcha Depois da travessia de Copel é Ivens realizada 
ém 1884 estava determinado o caminho entre às 
dias costas é conhecidos os pontos que convinha 
serem oceupados pelo governo portuguez, 

Foi assim que O governo portuguez tratou de 
organizar uma expedição que occupasse o Baratos, 
estabelecendo um posto militar em Libonia e es- 
tendendo a sua influencia pelos seguintes pontos: 
Senna, Tete, Zumbo, margens do Quando é do 
Cuito, forte Princeza Amelia, na margem do Cu- 
bang que já fôra occupada por Capelo e Ivens 
em 1884. O const qu se levantou entr Portugal  I- 
aterra, por causa da criação do distrícto do Zum-. 
o, princípio da questão que se tem complicado é 

que está ainda pendente, veio embaraçar 0 prose- 
Buimento d'esta expedição. 

  

  

  

  O capitão Couceiro fazia parte d'esta expedição & aehava-se no BH quando o govemo portugiez mandou sustar o proscguimento da mesma expes 
dição, Vin) Si À este tempo dava-se a morte de Silva Porto e a insurreição no Bihé. Couceiro teve que retirar  fortiicar-se no Biilundo, onde recebeu ordem pera avassalar ao governo portuguez todo o Gu- 
ango. 
Quando chegou 40 forte da Princeza Amlia soube ali que se preparava uma expedição para doininar O Bihé, é logo pediu, para! toniar arte eli indo ausilar Arthur de Paiva, que à com- 
O resultado d'essa expedição foi, como disse- mos, um triumpho para às armas portuguezas em gera e em especial para os dois olcines que à 
De uma correspondencia d'aquelle paiz extra- 

ctamos Os seguintes periodos que contam como acha «À expedição atacou « residencia (embala) do soa do Wihês ma eta conseguia fi da à ataque. Vieram então dizer ao capitão Paiva que 
o sóba tinha atravessado. rio Cuqueima relugidas 
do-se no paiz dos Ganguellas, em casa de um pa- 
rente seu. O capitão Paiva, que, sendo um vale 
te, é ao mesmo tempo um coração de ouro; quiz ver se evitava mais morticinio, € por isso mandou embaixadores ao cóba dos Ganguclas, intimam- do-o à que entregasse o soba do Bihé, refugiado nas suas terras, sob pena, em caso de recusa, de o obrigar a tal entrega pêla força das armas, 

Resposta do soba dos Gangudllas — À minha terra não é o Bihé. Nunca entre, rei o oba; Se quizerem venham cá buscal-o; tias dou-lhes de conselho que se não atrevam a tal porque se vocês se sabiram bem da guerra do Bihó, é porque os homens do Bihé não são homens e sim mulheres. Nós cá somos homens a valer, & Se se arriscarem a penetrar no meu temitorio cúro dhes ha de custar.” 
Ô capitão Paiva resolveu então deixar uma boa guarda ao acampamento, em Belmonte, e seguir com o resto da expedição para és terras dos Gan. guellas, é assim fez, 
O resultado das basofias do chefe Gangucla foi este: às Ganguelas foram completamente derro tados em dois combates Com às tropas portugues de Rom mo og & mioutro sessenta e tantos, fóra os feridos 
Do lado dos portuguezes não houve nem um uúigo morto ou ferido 

embala do soba foi queimada, fugindo o gen- tio para 0 interior do sertão. Roe As tropas partúguezas fizeram varios prisionei- 
tos, sollando-os em seguida, para elles dizerem pelas terras dos Gangueilas que se até ao din 7 de dezembro não apresentassem 0 sóba do Bihé/re- começaria a guerra e então não escaparia ni guem. 

Chegou'a expedição a Belmonte, no dia 26 de novemibro. e nesse mesmo dia foram soltos alguns prisioneiros para dgerem pelas tetas do Bihé O mesmo recado que já se tinha dado pelas tesr dos Gampelias. Sa Com effeito, no dia 3 de dezembro o sóba dá Bihé dava entrada no acampamento portuguez és- colado por uns 47909 pretos que se tinham jun. 
tado para irem prendel.o à Tehicála (ibata pros 
xima á margem direita do Cequeima).» O capitão Couceiro commandou a amtilherie á qual coube grande parte da victoria alcançada, Este official de que publicamos o retrato é filho do distincto engenheiro sr. Cabral Couceiro, é sentou praça de cavallaria em 1878, concluindo o curso de artilheria em 1883 com, notavel dista” ção. Em 1886 concluiu o tirocinio e fe id ocinio e foi promovido a 1.2 tenente, Pouco depois partia, a seu pedi para África onde desejava prostar sério, e tanto mais valioso quanto escaceiam naquele paiz. aline da arma de artlieria mo atuo EP À sua primeira comnuissão em Africa foi o com- mandar o esquadrão de cavalaria de Humpata, & depois tomou parte na guerra feita aos negros do mbundo conseguindo derrotalos. as Eapitão Couceiro é hoje mais um benemerito a patria pelos serviços prestados em África, no: meadamente pela victoria alcançada no Bihé, em q8S, £ollaborou tão poderosaménte. com Arthur le Paiva outro benemerito da patria 

— esmaga 

A MATRIZ DA HORTA 
A “egreja matriz da Horta, que é à do antigo 

collegio dos jesuitas, foi sempre considerada a 
maia sumptuosa das que à Companhia de Jesus 

    
  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

 



    

E O OCCIDENTE 
            

exigiu no archipelago dos Aço- Fes porque ela aobressem do 
lar.e o bem acabado da obra de mas capelas é re 

  

    

Principiou, a construcção do 
collegio da Horta em 16N0, porem 
é certo que remonta a mais de Gincoenta” annos antes o pensa- 
mento de o levantar naquela vil- 
da, hoje cidade, Relerem antigas memorias que, tendo-se. dado “em 1024 serias 
desinteligencias entre o. gover- 
nador do castelio é os capitães- móres da ilha Terceira, toram 
estes mandados a Lisboa, e coube 
ão capitão-môr da ilha do Fayal, 
Francisco de Utra e Quadros, gsercer fimorimaménte identico logar em Angra, onde permane- 
ceu durante res annos. Abi to. 
mou conhecimento com os jesui- tas da metropole ou cabeça dos 
Açores é fez-lhos ofierecimento dê terreno é dos meio necessa. 
Fios para dotarem a sua patria Som om colegio” dos” filhos de Santo Ignacio. 

Francisco de Utra passou ain- 
da a Lisboa, mas, regressando, pouco depois á Horta, cuidou de. 
dar execução à sua vontade, tes. 
tando com sua esposa, D. Itabel 
da Silveira, à 25 de abril de 1654 doa parte de seus bens à Compa 
nhia de Jesus para esta fazer ali 
uma egreja, da qual se insritui- 
Fam, padrociros, e um collegio 
em que se désse ú mocidade à instrucção. costumadas — portu- 
guez, latim, philosophia, rhetori- ca etheologi. 

Decorreram sete annos primei- 
rogue chegassem de Angra dois 
adres que tomaram. posse dos en. Ou porque estes, como era natural, não fos- 

sem suficientes para! a projectada edificação. 
ou porque os jesuitas. esperassem haver para. & mésmo fim mais alguns recursos — que na vê dade obtiveram das pessoas principaes da ilha da administração do. padroado — passaram ainda 
fginta e nove annos antes de comecarem as obras. do collegie, sob a direoção dos padres Manuel 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
O PRINCIR 

HERDEIRO PRESUNTIVO DO THRONO DA DELGICA=FALLHCIDO EM 2308 JANEIRO DE 1$91 

    

BALDUINO LEOPOLDO FILIPPE. 

  

Fernandes e Pedro e ue ti- 
nham alcançado em 1638 uma provisão régia para 
importarem livres de direitos tados os precisos 
materiaes, 

Durou longos annos a construeção do colegio 
e da egreja, que ainda estava por terminar quan- 
do, por eifeto da lei de 3 de setembro de 1750, 
foram no anno seguinte expulsos os jesuitas da 

    

E FLANDRES gui 

Horta e levados pará. bordo da 
nau que os trouxe à Lisboa, com 
escala pela Terceira. À esté pro- 
posito é o dição, aliás sem nenhum fundi 
mémto, que Ouvi da boca de lg 
mas pessoas antigas da ilha: = “Ninguem soube mais dos jes 
tas! Provavelmente,  deitaram- 
nos ao mar t» — Em duas capel- 
las não havia altares, e faltava 
dourar dois retabulos. O adro estava por fazer, e em vez delle 
via-se um monte de entulho. que 
só em 1845 foi mandado remo: 
ver pelo governador civil Santa 
Rita, que. ordenou tambem à 
construcção “das duas. rampas 
que presentemente dão accesso 
greja é ao antigo edificio do col- 
lego, 

“A despeza total feita com esse 
grande edificio subiu a 400000 
réis, pois, segundo affiema 0 sr 
Silveira Macedo, «assim consta de” 
uma memoria enviada pela junta 
governativa da Horta às córtes 
Constituimes da nação em 18245-4 

Situado no centro da Cidade, é 
voltado. para o mar, o collegio 
tem de extensão 121.2 metros, é 
a frontaria da matriz 272, e de 
altura 27,48 até à cimalhá, d'onde 
se elevam as torres e o frontão. 
com bellos ornatos. Interiormen- 
te, à egreja mede 38 metros de. 
cumprido, o cruzeiro ara de 
largo, é 0 corpo da egreja 10,56. 

É do supracitado escriptor ine 
sulano à minuciosa descripção do 
templo que transcrevemos êm se: 

       

  

  

  

  

  

  

“A capella-mór é dedicada ao 
Santissimo Salvador, cuja ima 
sem, na fórma de um Menino Je- sus, existe n'um elevado throno, 
deante de outro superior em que 

está uma respeitavel imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, padroeira do Reino, e aos lados em 
dois nichos Santo Ignácio é S, Francisco de Borja. 

“A capella é toda guarnecida de finos azulejos. 

  

  

É Historia das quatro ilhas que formam o distrito da Hortas Vo: 1, pag 188 nota 

BRAZIL. — O PALACIO DA BOA VISTA — Anneoones no Rio bi Jaxtiko — AxTIGA RESIDENCIA DE VERÃO DO Ex-ineanaDor D. Penro II 
(Segundo uma photographia) 
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gnde se representam varios passos da vida de Francisco Xavier nas suas missões, tem no Pieio, dos lados, dois tumulos, mas só um com- Bieto, certamente destinados para os seus padro- fitos, mas que d'elles se não utilisaram. Ficam imbos encobertos com o bello cadeirado que Euarnece a capela. 
ja No meio da capella está uma rica estante de Jacarandá, primorosamente esculpturada com nti- Rerosos horões e figuras de marfim engenhosa- mente embutidas, representando passagens da an- af criptora, obra de um religioso franciscano, alo convento pertencia; finalmente em frente So altar está pendente uma bella e rica alampada 

    

  

  

ja uma ordem de tribunas com elevadas portadas, 
é gradeamento, é o mesmo succede na capella- môr de um é outro lado; sobre o arco da capella- 
mór está uma imagem collossal de Nossa Senhora. 
da Boa Nova n'um nicho de pedra guarnecida de. 
florões da mesma. Finalmente, o espaçoso e ele-| 
vado córo da egreja assenta sobre duas columnas, 
de pedra, da ordem toscana, cujos fustes d'altura, 
de 4,3 metros constam de uma só peça. 

«Aos lados da capella mór ha duas espaçosas. 
sacristias, ama para os clerigos e outra para a ir- 
mandade do Santissimo Sacramento com espa 
çosos gavetões de jacarandá admiravelmente es” 
culpturados; e maquella está patente em um pe” 

   

  

  

  

    
  

a erbtata em forma de lustre, com seis luzes, que Reta do gi SR io 
eso ha dois alares dedicados, o da direita 

Rossio erucificado, é o da esquerda à Senhora do 
expostos Cujas vencrandas. dE estão n'elles Pede ah Pensração dos fieis, e em sua frente 

dem alampadas de prata aan, lado reto do Emo coohto magestoso São de S. Paulo, digno de admiração pela perfe que SO dourado, primor de esculptura e respeito. aguardem a imagens do dito apostolo, do fiagd? S- Sebastião e de Santo Antonio que lhes gude Jos lados; tem da parte direita um tumulo 
E “ançam desde 1686 as cinzas do padre RCA os de Male s, doe proa ro 

  

fico. 
EE lados da capella, em frente da entrada da 

    

  

  

AÇORES — EGREJA MATRIZ DA HORTA 
(Segundo ums photographia) 

  

como  attestam todos os visitantes nacionaes e 
extrangeiros que os observam. Tanto o retabulo. 
como O tecto de esta capelia está maravilhosa- 
mente esculpturado e dourado com insigne perfei- 
ção; tem no meio uma sepultura em que jaz o padre Francisco Alves de Serpa, seu protector, 

«A segunda capella é dedicada a S. Pedro ad 
vincula e a Santa Rita. À terceira capélia de um 
e outro lado não tem ainda retabulos. 

aNa capella. superior da parte esquerda está 
collocado um coreto para a musica com um ex. 
cellente orgão; a segunda é dedicada ao apostolo. 
Saneago é a S, Francisco Xavier, e na terceira 
está collocado o baptisterio, onde existe um gran- 
de e bello quadro representando o baptismo de 
Christo no Jordão, 

“Por cima d'estas capellas corre em toda à egre- 
  

gueno retabulo dourado uma imagem de Cristo. crucificado, e em cima do gavetão estão diversos quadros com molduras perfeitamente torncadas, Tas quaes se representam os importantes servi. gos prestados á christandado pelo grande S. Fran- cisco Xavier nas suas missões da Índia. 
Finalmente, no antigo edificio do collegio fune- gionam actualmente à camara municipal, 05 tri- unaés judiciaes, commercial e administrativo, 0 Boverno civil, a administração do concelho, a con- 

Servatoria, as repartições de fazenda e dos pesos 
& medidas, a capitania do porto é o cofre cen- 
ral, 

mlberto Telles, 

  

— resmas
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BULHÃO PATO 
(Continvado do 1 

v 

  

dos 

Jr Heine denominou os dramas de Sabe eare de evangelho profano: e com propriedade Bau Neles, observações ha por vezes, e até pro- 
funds, que ha educação publica, decorrida uma 
certa &dade, à sua litura deveriam recommen- 
dal-a aos moços. Julio Cesar, na tragédia, que se chama do seu nome, diz a Antonio: — Porque mio ha de haver sempre em torno de mim, ho. 
mens gordos e de. ice córada, gente que durma. denoite É Cassius, que vêslá em baixo. tem a figura 
terrosa e descarnada, pensa muito. Taes homens 
São perigosos»! 

Porcia, filha de Catão, e mulher de Bruto, diz 
no mesmo drama: — Tenho à alma de homém é 
à fraquera de mulher. Oh? para uma mulher é bem serio guardar um segredo!» Outros ainda, 
alem destes aponhihegmas, colhidos na verdade 
da natureza e na dos acontecimentos, repetem-se &“oppôem-se em toda a obra ingente do grande. 
espreitador do coração. hômano. Por isto o tr. 
ductor, que. põe à claro qualquer das creações 
de Shikespenre, é sempre bem vindo, Aqueile 
Ferpsdor o Ei um Poeta, foi eguaimento um istoriador e um philosopho: historiador não rar 
psehologo do que 36 pássa n'um cerebro, na vida 
Qeim homem nas. secretas e publicas paixo 

jue dominam é regem uma sociedade, qu 
deu eua Asma avdo observações va 
em conceitos: — uma philosophia, E, porque ella aeigos às cousas observadas, seus dramas, Fenes 

é iges Bão humano poi E 0 homem bironts anjo é sutyro, Traduzi-o puro, sem que a rhe- 
torica do verso, altere “o sumblante dos heroes, maiores que o natural pela grandeza da vão dg 
jota, — é trabalho de agra dificuldade, Paralelo, 
symtria da fórma, que 0 traducior hade em- 
pregar, e que é a da lingua em que escreve, e tem Suas leis, Satá egualmente a sua indole, aqui a de 
um penincular que, sem querer. traduzindo, não. 
raro interpretando à luz do erudito, — póde tram verter em vez de traduzir 

Na versão de Bulhão. Pato não sé nos depára 
tal efe. À indole do maduetor à os modihos a lingua, portugueza lá veem comodo, vestem 
e não disfarçam as figuras dramaticas, que vivem a tradueção com a mesma poesia, que às anima 
na obra original. Já eilas vinham de uma velha 
historia italiana do secilo mv, donde Shakespeare as lo trazer, quaes outros personajtens da tradiç 

pular quê hos aparecem nos contos do ilustre 
joceacio. Mas O Immortal escriptor ingles transhe 

gurou essas ereaturas com a muita Juz do seu genio; e taes se encontram de exual coergia na 
iraducção do nosso pocta. No Mercadar de Vene. 
7a, sua melhor obra, em verso branco, de vez em vez rimado, ahi se'espraia, é desencola a lingua. portugueza, magestosa, séria, corada de muito Sol, cantando como é da sua, estrutura, em vo- gaés abertas; não obstante, em medida tão regra- dl, que os personagens, assim, gesticulando é fa: 
Jando, não perdem O seu feitio nem à sua physio- nomig, E melhor será que tirem à prova na lei. 
tura do livro Com efeito, depois da Paquita, é 
das Satyras, Canções é Lbylios, é o Mercador de Veneza a composição literaria de Bulhão Paio, a que ha de ficar pára a maior afirmação do. seu talento, Folgamos de dizel.o, que hoje, com os poétas e escrintores, dá-sé o esmo que nos ontesimentos da Bistoria; = 0 espirito de par tido desnatura os fáctos, para os arranjar ão pros prio sabor, é consoante asPazdes que necessita ad- 
gi Assim nO presen so de urgencia os doc” êntos, pará repor a verdade, Eis por que hemos citado os livros de BUlhão Pato, É to quaes 05 de per si só e sem mais companhia há dariam. honráda reputação sem favor algum, Depois, dis* correr e falar de poctas & escrptoves gorugues 
2es, têmolo de regosijo Neste paiz; onde sora tudo sacrificam é polinca, Aqui,» qde não é ros 
lítico, é ninguem, É assim, NÃO terios ném ae 
nem poesia, nem eseriptores nacionnes, À séde de governar a todos eliou, porque (60 poder, dinda que aggredido, traz o prestígio, a conside Fação & os commodos. Retroceder, séria de comi veniencia, porque. um dia póde zir em que os Politicos, beja-lhe qual fôr à provinda, só governa Pão so peros | Mas, a ninguem se lhe dá, Nôs pro. 
prio; que tanto escrevemos é sentimos, seremos 
ipontados. É 

  

  

  

  

  

    

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«A justa indignação de honrados animos.u 

Embora. Quando ninguem fala, fala o silencio; e 
co OA mibr, À valhacouto de crimes: Às 

  

nações decahem, se só teem políticos e não teem 
escriptores. 

Mas. .., voltemos ao assumpro.   

vI 

Bulhão Paro, des que ouvi lá nas montanhas vasconças, toques de cla à rebate, Os tabres darem 40 de comntudo, O tambor rulrá cargas avançarem q bayoncias axé hoje, em que, ne: o dead e ade a oa aca po Dina paz silent due nrkcade. 0) decinar bo rumo, Bite Ins valo do tempo, o nosso pos: tao sempre produca ros o veréos é quêlcs Gde elinou ainda quo abundantes de Pecdtdudões lerbrnfas o aificios hem Sempre Feeb "de al pOr tl teto que Cabilho posa ms copiar porfinteiro “o debate, Para tanto Eeria nebestai, além da consulta de sugs mremo: a santo A e a ane ma mgsa festiva afestoada de fores, na beiarite assemiblê, iluminada, é repleta te escolhidos e USA do ua E ac OR se E este êm oa li, entar a eiquenca de GR cc AD ea co Senda cl iaado, En ih vt imo, social ou publico, é que ele nos apparece o gran: de poeta: que é — Improvisador nudaz, cheio de RD o Rode A Fo e ge De SR e ronda a a a NRis de a o cespe EA movida de aus pres sonoçis cantads, à vés= dam conéro dis de termos figuras Endio eco Aa do ponta fa por indeeo eba Ga o Esta do os cabritos de a lavra Pioredet, apaixo: ada ue elo WU, pos boa, neu part mento tm Qu € sempre festejada, estado, nas confegencia [do uma esta de caidade ou nos EE 8 de al modo, antes de o saber pasta, que eu o conheci este feiseiro da palavra Foi em Coimbra, quando à cidade, revola de alvoroço, cena cm jublos Fethab pomtape Humberios Hoje pe pa Julia: Foi então, Em a noite de 23 de onluro de riste no Thentro Academico; é era a casa” tjorcada de luz Hóres, risos é mulheres Mogi e be estudantes (ements de emusizamo po bem o dee hor, aderaçad ds co: Pes de Portugal é Saboya, 0 primogénito do exu- Cho! ade a omg iG aan, Foi eua aver irei que dá perto d Converte: Can pres Eenga do Principe Humberto reviia em todas as deparar E qpddis Rali Uh dnsemio = vepubica romana (1849) 5 as netoris de Ma- gonna E Solerino  (1859)5 a conquista das duas Sicias (1860); 0 parlamento de Turim (1861), quando Ge vir de Frente os dois homens que Chião presccupavamm as chancelaias das ôrês: Sour Goribadl  depbns a marie do igne Caveui sentida por tdnta casas ilusues da Eus Te pela demora fina, Tudo era vivo 
então, pol um academic, Filho Machado, appa- Fecera no palco, a restar versos de. Antero do Cena ale cri dm od ses has Phimtasmas da lota, Que noi, é que de squda- 
des | Bulhão Pato unha 34 annos, é havia publica: 
do o seu primeiro fivro de veres, onde, na invo- Esção à Helena. vibrar todas dé cordas do alaúde ommantico. Nos serões dE Xavier Perestrelio. emo Paiao goihico de D. Maria Tele, lhe cscurámos Eresiadio haroniosa s no Convido de losé Dias Tera e Antonio Ayres de GUveio a áuá con eras outro dinari, ue era do actor: do orador, ear do jpocias Eguilmente a fá uti REED. Gude Dapades É tapar à olitiato Tesiasam em todas Provincias de Portugal, é mino pas duas Beiras” É Tá o diz ele 

  

    

  

  

  

  

     
  

  

    
  

  

  

   
   

    

  

  

  

  

  

  

    

   
  

«O outomno vinha o entrar é desde a primavera 
Que à nossa Beira alpestre em volta eu percorrêra.» 

   Ahi foi visto, rodeado das moças lou 
diaquella provincia. cortada de montanhas, con- 
versar, interminavel, persuasivo, ao lume da clas. 
síca lareira portugueza. Abi foi visto, nos janta. 
res alegres, homericos, dos anniversarios de fami 
Jia, érguer.se inspirado, e fazer chorar os convi. 
vas, enternecidos. Depois, inquietando as lebres. 

1.0 conde Camilo de Cavour talento jors ligne, pesos mi ra que? pa sb engrandecêria x otro puniquer. Fio “dos márquezes de Cavour, sobrinho da 
duque go Cicrmontonérr vio da maragerade AE 
Neviaç Tn e moro im sato (Alberto de Ea vos) 
Eiemonê ra opa uno dericate iilanerono e ido jante ias? Havia estudado na inlatera O governo Copo e eia de” tudo fre o polca das dou 

   

    

pa extensa vaia, ao lado do bom morgado car “valgador, e pagarido, qual outro rapsodo, à hos talidade | com Seus cantos. E até erto menin & for da casa, quiz fugir com clle, levada, do estro do poetáy enlavada no seu olhar brilhante € mes Janchonc, tomada, de ava afimações imagino sas, que túdo € à todos punham captivos de seus 
iácaes ancamtadores. É” ele, de lhe beijar a mi respeitoso, e levando-a à su mãe — ficae, dizia aqui demora a felicidade é cu sou um peregrino. 

  

  

     

«lnda uma vez adeus ! Cançado peregrino, Antes de posto o sol von-me chegando so la. Vou sereno e feliz que o riso crytalino. De 'vosso custo amor mê vem acompanhar. te 

  

quiz, é bim procedeu Os oradores 

Quando não Ba virtude política que ligue os ho- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Conde de Valenças. 
1 Satyras, Canções o Idyilios, 

— escape — 

SCENAS BURGUEZAS 

(Continuado no n.º 497) 
vi 

Us sonmo 
A soirde termindra depois de Florencio recitar 

algumas poesias do seu tempo; do general Acca- 
Gib'elembrar a somada de Cóvélo, da D. Geno: 
veva orar sobre diversos assumptos, e de Anna de 
Athayde, vigiar, na sua qualidade de mulher de 
trintá arinos, ok amores que adivinhava pairando 
sobre à Emasita e o Mario. 

Estas reuniões eram, como dizia o general-con- 
selheiro, muito sinceras. Tão sinceras. que in- 
fem imaginava poderem ser nocivas. 

Despediramse todos de Florencio Carrilho, de 
D. Joaquina, da Ema, da Gina é da D, Genoveva 
que se deixou ficar em casa dos Carrilhos. 

  

  

ra 
Mario Guerreiro ao retirar-se lembrou a si mes: 

mo que era preso acabar com uma stuaio que 
se ia tornando perigosa para ambos, sentia já que. 
vivia tão completaaiente da presença de Ema que 
já lhe não era. possivel trabalhar, os livros mos 
travam-lhe um tão confuso saltar é barulhar de 
letras que as palavras se tornavam inintelligiveisi  



            

  

  

o ocamente E 
lormece ou impacientas à sua VIVA imaginação Gheia de brilho é altivez que iluminava num gram- de banho de luz, a sua vila interior, toda, espin- fal, que núnca be ascara, parecia deixal-o Sem iniciativa propria quando à imagem de Ema Me Era presen Depois passava pela vista como n'um cielorama à historia da intimidade com a Ema. Havia part» coil do com à Ema Hr 
ecordava-se, NA ram aneo dE ão quarto deli, Não, havia velas” de sicarin Xe zanga É a ia Jonquina mandara-as. comprar: “BÃO as tinham, trazido, ainda, Depois não valia à Bena aecender um candieiro de. petrlcos tirar 0 Bobo, à chaminé de vidro apertado bruscamente o foco da luz... E ficam as mãos cheirando à Petroleo, Que 'sécca! O melhor era antes accen- dr um Phoiphoro, era sá para ir buscar O Eur o, Um Phosphoro do Mario -. Ele: dea-livo Tchinalmente, Mas, em seguida! à um movimen- e arrependimento, arranaIvo dos dedos. E Nada, nadas podia queimar-te. ani chegando ab quero, dobre ima comenoda » encontrou, Jogo. o livro. virou para Mario Som Gs olhos Taiscântes de uma luz Extranha, O 95% inteiramente. Iluminado pelo. cido de luz bd phoiphoro prejecava e Le a pagonto srt riso que mais pardia um beijo. E JÁ não é preciso disse. pulo pará a suléta: São destas visões qui Fo desu s que nã 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  o mais esquecem. 

  

ugie éste quadro presente como se fora nfa- 
oNio sábia bem se tinha sido um heçoe ou um   orque em tes casos não ha meio termo. pasta vibrando como se quizesse dar um salto Tójigoso é alguem o tivesse impedido: porém 
Giora que o não deixava aproveitar a oceasião, fi Um raciocinio digno de homem honesto, Não já due censurar-se, Andara bem. Sentia-se di 
fo cela, digno de si sobre tudo ! gm homem honrado, que a estimasse real- Peste não devia proceder outra maneira, 

     
  

  

oia, ai pO0iRehava-se contento. Comtudo recelava q oa cenildade se Senhor sou o dé orando. Ainda tinha em presente O jerdoamento que então se lhe produzita, e como dngte e subia em ondas tendo tentásges de art soffegamente Era e fee The pagi duro Eos E fa para oe que virem mais do sentimento dá Iodo do ntefsa, tm verdadeiro amos toma 
Essordação de sua mãe tomava-lho o cere- Sahiam-lhe no coração os versos do poeta: 

  

  

bro, 

Car dams les eis comme sir la terre a mére va prier pour lui. 
e ia sentindo apezar de tudo que a situação ecoa isistencavel. 

ra om effeto se alguns dos seus amigos, em- Mai Dor elle hoje abandonados, podessem ver O o 09,9 Conhecido Silex das Revistas da” moda, designa. dos cênros poticos deserto não po Fesistir é tremenda gargalhada que se Nhes à dos labios no. tomarem conhecimento da o «aquele tratado d'amor irmãos, cave é, Queréiro, homem moderno, o mundano amores Poetas artistas, metamorphoseado num tg noso cheio de ridicula honestidade, tão terno, Em ethanhúsico, tio candido É à Para morrer de riso, E co qAve de rapina, despojada das garras é do bi- “Ssoguinario, transformada em pomba sem fel 1 Ne“ extraordinaria palingenésia !=— como nº feneral-conselheiro. “ÃO in. seguindo inconscientemente pela Car Sos Cavalos, largo do Matadouro, portas da º ichou-sG na estrada da circuivallação. 
jo que já a amanhecendo de pelas ports do Arco 

  

      

   
          W de Novo, pa di tio izando à nova Avenida Estephania e nojo apitou Com fora o ar da mania húmida, ing oNSe trovejando surdamente, o ceu parda: 

togca DO! custa muito a ser honrado n'uma si- SEO Saque? 
exgentio se orgulhoso quando do alto da sua ecran encarou desdenhosamente 0 soberbo és “silo qui o rodava, g lo quaras do Monte, Convento da Graça é Cas idos eomecavam de apparecer collo- le tonalidades rosadas que substtuiam o ova fOM Filacio em que estavam immersas. ada ja desapparecendo para o sul. 

    

  

Mania, Semelnando uma toalha enxovalhada; em ra do alto do Matadou- ro, onde a clarida da não descera,— Conservava-se muma côr indecisa que, a pouco € pouco, se in tornando num verde encráico. Aqui E'alêm, um malmequer branco, ou amarelos cm ana? neves. ou magentas, Nitradas de branco, Auebravam a monotonia das geiras e talhões de tégra dourados pelos ais do si vitorioso sobre a bruma, é que Se esbatiam pelos telhados da ca- ari branca da Cruz do Taboado. Pelo ar esvoaçava alegremente um bando de pombos. Approximava-se um trem de praças 
e Juer que vá lá pôr, oh ! freguez ! biadou um, sereno da almofada da americana. Mario, bruscamente sncudido da sua divagação, um como. que entorpecimento de espirito, disse diserabidamentes oi sims. Restaurant do Silva, — 
= Oh] Chiado, no Siva? É para já patrão. Mario Guerreiro atirou-se para dentro da, ame- Ficana indicando ao cocheiro a morada de um Pestaurant da moda, ez com que a tpoia partisse Tuma carreira desordenada, Soando. 0 rodar em iraguinados de velhas ferragens e parafasoslassos, em quanto Mario pensava: ê 

2 Que me não veja n'outra é só o que desejo, porque realmente. » é quasi necessário ser um Abiliard para evitar à quéda. .. Deresto escapei. E" bom não abusar... E do recostar-se ma americana, Colocando os 
pés no assento da Irente, emendou com bonho- 
E afinal é que estou a fazer d'uma excellento rapariga. uma encite encurtada.... Pobre Ema, Têm elia culpa de eu yr às cousas sempre como vem conheco a vida dentro dos Dastidores. Na dará decidido, cu a deflenderei de mim proprio. à americana. do sereno seguia. puxada pelas magras pilécas na direção da cidade baixa. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  
Em casa de Ema todos estavam recolhid 

via duas horas que Mario fôra para sua casa re. 
solvendo não voltar mais a casa dos Carrilhos pa- 
ra evitar juturos perigos. 

  

    Caia, roses bares de agia, E no fia do raio estalou um trovão, qu 0 echo prolongou 
em surdo rumor, muito demorado, repetindo-se em pequenas tentativas. 

Ema décordou sobresaltada, ouvio o gemer do. 
vento, Conservou-se alguns minitos atenta, es. 
und eretas da japao de côr de sapiras 
à atmosphera pesava; fora-se-lhe O somno. Esfre- gou os olhos, é, no fundo escuro da colcha, viole- 
ta e preto, destacou-s-ho alvisimo o busto 

É 6 braço que. descobrira pará esfregar os olhos que agora nha fixos na. claridade indeciza, azu- 
lada, que enchia o quarto. «+ Na frente ficava um 
espelho inclinado para a cama... 

Pareceu-lhe ver um rosto; então, certa idéa que 
arávia fixa como a contintação d'um sonho, fez, 
completar-he. no cerebro a vizão esfumada que. Se tornou nítida; é, aum descjo vago, que não 
comprehendia, adiantou os Tabios entre abertos, 
irementes de volupia... E, estendendo a mão pa 
rã 0 travesseiro, pareceu.lhe acariciar uma testa 
rangida por dois sulcos verticaes nos sobréilos 
eneréicos, onde. começava, o cabello, eurio é for- 
te mito escuro recortando ná fronte um bico 
suave que, no dier da tia Genoveva, prognosti 

  

  

  

     

  

(Comin Manoel Barradas 

  

REVISTA POLITICA 
“Não nos lembra de um periodo tão sereno de po- 

Jemica politica como o que estamos utravesgando, 
e-ão mesmo tempo tão cheio do questões grnves q 
tão complicadas como as que 8 estão acumulando 
du um ano à esta parto. 

E mo cuttnto são justamente essas questõos que fusem emudecer os polemistas da politica portuguo- 
xa, são cllas que poseram do parte as questões do 

  

  Santa hide, habilidades que iflemente ab visto ohcgum, pois embaçam, intupem em prescuga dos grandes problemas, que não sejam 0 venceram 
JE mu triste E? 

ses do ic, preparadas pelo se ant estores & que cstea tl sabem é mal pódem 
dal-o a vencel as. E dirão agora aqueles que alcunlavam de as, oe que do ha amuito viam é lumentnvam 
blicos? E Ô “desleixo, qui alandono, ou abandono com- pleto pelas coisas d Arion, faia prevê a nom dor Gadencin níquel pais, cubiçado por outria pote cias À frcnta dus quaca no distuckva A Englitena, 2.0 quanto ex dealeixo nos havia do custará noso 

      

      

   
  

    
  

     
  

    sa riqueza e à nossa dignidade, 
Chegou o momento. terrivel e cis nos a braços com uma grande potencia, que aproveitando se da. Host iria, ça mão do quê quer ia Alea descoberta por noseos maiores & onde bem podera” mos ter firmado o ot dominio com proveito para a nvaia riqueza publica. “Pemao abusado domsiadamento do eredito du- plicundo quai ne desperaa em relação da receitas amo sinto Era cida morena de qualquer ad itração ne Que lguvam co esto vir dom. prestimos. riameão dos que não partecipavam das Ticomai Hdêna o agouravao mal de fal viver. ie nos a braçõe tom tuna trio flies, con sequencia dos despordicins de muito tempo, É para debelar à qual anda-se tratando de um emprestimo 

  

     
  

  

  

  

  

    

  

mil es dos ser E do criar logures para auémentar partidarios des da om daquela Breção feudo Os incamos serviçis piores do que estavnm é absorvendo improductiso mento o melor dns receitas publicas, não soda 
tim dos contribuintes cada. vez mais sobrecabess gados AME veio a revolta militar do Porto, que muito embora considerada. mais am neto do Indiseiplini do que ima revolta da mnção,uem por ias deita de Air uma. boa parte, no descontentamento do poi pela má adminiatrção que ha tantos Anna Gois, neipro operada. de que é colas mes 

E é por tudo jto que os politicos intupiram é ao penitenecam no ailenio, querendo Inughe hm tea abre o pasado & protestando vida nova, segundo clamam de seu orgãos ma imprena, Na opinião d'agua, ste Cla do cousas muda 

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

      
  

  

completamento com dois ou tres annos de adminis: tração economica é austera; nós não estamos fira. dessa opinião, mas o que receiamos é que uma tal administração, como era preciso que fosse, se possa. pôr em pratica tul é o circilo vicioso estabelecido. em volta da administração do estado, 
E comtudo essa administração é indispensavel, sô ella poderá equelibrar as finanças publicas é lo vantar ão mesmo tempo o nivel moral dos espiritos, tento da ei e a recta administra 

    
  

  

       
      as não são nossas, ou mel as castas its form expresse     

    
  

  

ido justamen- 

    
te apreciada, é mostra as disposições em que está o deu governo. Como ultima novidade temos a da convocação 

  
tel dis elites para di de ara 08 na que abmunciamos na nossa ultima revista. Esta. convocação é, porem, considesada por al- guns. politicos como” mconventente, havendo até quem diga quo sobre. essa inconvenioncia não po- lem haver duas opiniões, Nós mão percebemos lá muito bem a razão disto a não ser o receio d'ulguma trovoada, depois do. tantas promossas de bonança. Talvez o emprestimo não seja estranho à estas Discas, pois parece estar. 
muito enfermiço a julgar pelas repetidas conferen- 
ins que lho tem feito. Veremos se o ar. conde de Burnay venoe a cam 
panha, j 

João Verdades, 

    



  

    
  

O OCIDENTE 
          

   

  

   

  

E 
JÇ AL, 

RP 
RESENHA NOTICIOSA 

pariu no dia 17 do corrente a bordo do vapor 
nanda com desino à Mosambiae o segindo 
torço da expedição militar composta de parte do 
Fegimemo de infantera nº 1, sob o commundo do 
iaijor João de Jesus Feijão com os seguintes of- 
fiides; capitães, Chanto Narehial de, Carvalho, 
Amonio de Macêdo Osorio, Brimo José da Rocha 
&João Barbeito da Silvas tenentes, Joaquim José 
Ferreira da Cunha, Ramiro Auguito de Macedo, 
José Maria. Soares. Junior Antonio Pereira de 
Barros; alferes, Carlos Alberto, Alberto À. Car- 
dozo, João Maria Ribeiro da Cruz; Manoel Anto: 
nio Fernandes e Antonio Claudio” d'Abreu e AL 
meida; o capelão, Erancisco Baptista Leitão e o 
cirurgião môr, José Guilherme Baprísta 
“rea das 14 horas da manha ches 

garam no Arsenal de Marinha às for- 
She expedicionarias, que eram espe Sadas pelo. sr; Ina, D. Afonso e grande numero de oficialidade do 
Exercito da armada. No Arsenal to- 
Gava a charanga dos marinheiros. O embarque fez-se em boas con dições e os soldados fam alegres. Sur Alteza os Infante D. Afonso foi depois à bordo do Loanda onde se demorou até quast o vapór largar da amarração, o que teve logar às 3 horas em ponto “Grande numero de pequenos ba cos cheios de gente rodeava o Loanda E quando este largou poz.se tambem em marcha a flotiha que 0 acomp nhou até à barra, composta dos gpines vapores, Vitoria, Condun o a Sociedade de Geographia, im prensa é familias dos expediciontrios: Guiana Com O e minto da ima rinha e pessoal superior do Arsenal; Lidador” com à Soctedade da Cruz Vermelha e algune membros da im pesos Eondcior com os socios da an. Liberal é Sida, Bom Succcso, 
Cbinda., Voador, ce. conduzindo muitas pessoas no bota fóra do Logn- da, 

'Em Paço d'árcos parou o Loem da para receber. varios volumes, de material de guerra da Escola de Tor pedeiros, Sendo seguido até á barra Pela lola, onde de deram as ul Tas despedidas, rerando rio acima fodos ou vapor à excepção do Via Eloria, que” acompanhou o. Loanda até Cásches, UTP Portodo o caminho se repetir mais  enthustasticas. ovaçãe Expedicionários, a que elles corres- pondiam de bordo do. Loanda aeee Tando com lenços; em terra por tod, à margem do Ho o povo agulomera ars pra ve passa Nou e pese. mava e dava Vivas aos expediciona” rios. Em todos havia evidentes signnes de satisfa- São apenas cortados por uma ou outra mulher, ue bue gemas ii adeus a algum fio que 
O Loanda passou à vista de Malta e d'ali se re- ceberam noticias, em data de 17, dizendo que tudo pe 7, dizendo q) de 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
    

  

  

  

  

      

  

  

    

Mogamrau=— Recebe seem Lisboa modela de Aee legado a Moçambique 0 Malango aborda do Mal TOS 0. primeiro troço da enpedieção mil. dos estavam Doris = os expedidionaios nham ssado ares dia em tera SOM febre sopa Segui para 0 pomos a que era demisada 
Revorra atiram vo Porto. — Tem continuado 

os interrogatorios dos presos que sobem a mais. 
Gê Goo, Concluio no dia 16 0 auto de corpo de 
delicto é conta-se que os conselhos de guerra co 
Giecem à funceionar no dia 25 do corrente, 

“fem sido dirigidas a El-rei grande numero de 
felicitações, pelo malogro da revolta e protestos de. 
fidelidade ds instituições, pela maior parte das ca- 
dogras muniipaes do pá é ouras corporações 
Olticides e particulares. 

Enero ae! mensagens dirigidas a Sua Magestade 
distingsesse a da camara municipal do Porto pela 

  

    

   

  

sinceridade com que felecita El-rei fazendo sentir 
ao mesmo tempo as causas que determinaram a 
Fevolta filiadas sem duvida na má administração. 
dos negocios. publicos, notando anda a necessi- 
dade de moralisar essa administração em todos.os. 
seus ramos, como o único meio de sustentar as 
instituições & de todo o paiz estar satisfeito. 

À esta mensagem, apresentada a El-rei pelos 
membros da camara Jo Porto, respandeu Sua Ma. 
gestade que estava em pleno accordo com o que 
à vereação portuense lhe relembrava e que era 
Seu proposito a fiel observancia das leis é a boa 
administração publica, economica e austera, como. 
fundamento moral das sociedades bem organi: 
das, é se ainda não tinha mostrado toda a sua de- 
dicação. pela patria, era Isso devido ao pouco 
tempo dal sua vida de rei assombrada por aconte 
cimentos de que lhe não cabe a responsabilidade, 
mas de que sente, como os que mais sentem à 
triste é dolorosa significação. 

    

    

     
  

  

  

  Manavsz ne Rio Maton, — Falleceu no dia 4 do 
corrente o sr. Marquez de Rio Maior Antonio de 
Saldanha de Oliveira Juzarte Figueira e Sousa, 

EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO. BIHE 

  

O CAPITÃO COUCEIRO 

(Segundo uma photographuay 

riméiro marquez deste ítulo por mercê El rei 
Doo maio de 1886 e quarto conde de Rio 
M     Rio o ea Dea pn 
COPPE er pl Unidade a tar medo em re lo Urieuado de, Catia, dead em aii ei 
FORA RA Dido en eds or Refis gangeiro no ministro fcmado pe filonio Rodrípic Spa esco a decina, 
Bege, pe agi os, a joé de pre? 
ndo boa en ui 
ps RR A Oil mr da ca co poi a aan cio de eis sl oo da 
eos, de Or da Aeon eosienda de Sami a A din coa E Go seção Gran rua das Order da No Ca RR ca eso MOS no den o O e eua ipa 

  

     

   

   

  

  

  

  

re se extinguisse O seu representante e por. 
isso, não tendo filhos do seu matrimonio, nomeou 
herdeiro universal a seu sobrinho o ar, João de 
Saldanha Oliveira e Sousa primeiro filho do st 
José de Saldanha Oliveira é Sousa. seu irmão. 

  

         

     e 08 Auto Faleceu no 
A João Carlos da Horta Telles Machado da 

O Sr, Conde de Alte nasceu a 6 de agosto de 

gro. Foi ministro plenipotenciario de Portugal 
jato meo da Dune Sa da 

aos envia caraeer lamento estimado 

  

  

  

  

       
   

Rest Gyuisasto Cum. 
da soirée na segui 
club. 

Foi uma festa brilhante como costumam ser 
todas as festas d'esta clegante sociedade. 

Agradecemos o convite. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  
Houve. uma explendi 

da feira de nirido SA 'este 
  

  

  

Publicações da Companhia Nacio: 
nal Editora — À music sem mestre 
Passiuio nz 7. Breo 100 rs. 

“Astronomia populas, de Fiamaron o. réço 0 rés in por O Reclus 
Fascículo 45. Prego op réis. 

Julio Verne — [esar. Caicabel=a no 

  

    

  

    

ço "ibstalado de Jesus Maria Jos 
NA end “dois Hiei Siro Ut ava em as 
Hopesata po texto, Preço 100 réis. 

liticta do Povo doz Escola 
ot Eat Boer 
Preço Sor úlio Vepie.— Edição popular aoê 
volumes. Vol. 60. o Tn dos Boxe. Val. br. 206 Ui 
care o Pa rindo Eúrioo. de Ariosto, us trádo “eo a colebre composiçõd 
488. Burt, Fase 36, Breço oo Fi 

  

  

  

Boletim da Sociedade de Geogra, 
phia de Lisboa, fundada em 1875. 0% 
Serie n.º 2,3, 4 € é cujo summario é 
o seguinte * O ultimatum britannico, 
correspondencia expedida é recebida 

ela. Sociedade de Geographia de 
bos, rltivamente do ultima 

dirigido no governo portuguez pelo 
inglês, em 11 de janeiro de 1800; No 
mez de fevereiro, de março de abi 

é dé maio; actas das sessões de 7 e 21 de janei- 
fo, 4 de fevereiro, 7 de março é 1 de abril de 1889 
216 Com os seguintes, artigos: Expedição do 
Cubango. (1889). relatorio do capitão Arthur 

Paiva y actas das sessões de 1 de abril (conclts 

  

  

    

são), 6 de maio, 3 de junho, 4 é 11 de novembro | 
de 18 

  

ão, 

Capas para encadernação do « Occidente» 

Conforme os mais annos esta Empreza fornece 
capa espesiaes, em percaline com ornatos à Ou 
fato. para encadernação dos volumes do. Oce% 

“Ha Capas para todos os volumes desde o volu” 
me de 1878 até 180. 

Preço de capa 80 réis tanco de porte. 
“Tambem se recebem volumes para encader 

mestas capas, tanto de Lisboa como da provinci 
preço da capa € encadernação 135200. 
Pedidos à Erasza o Occivewrr. 

    
  

  

  

Lango no Poço Novo — Lismos. 
  

Adolpho, Modesto k Cê — Impressores. 
Toa Nora do Leneiro 5 1 as 

  

  

rdenhai | 

   


